
viel zu groß

Alle

genau richtig

eher zu groß

eher zu gering

viel zu gering

Die Ergebnisse der Studie „Vertrauensfrage Klimaschutz“ zeigen, dass sich in Deutschland das Problembe-
wusstsein der Bevölkerung im Bereich Klimaschutz nach wie vor auf einem hohen Niveau befindet. Damit sich 
abstrakte Zustimmung in konkrete politische Unterstützung für eine ambitionierte Klimapolitik übersetzt, 
bedarf es aber dreierlei: planvolles Vorgehen, klare Maßnahmen und bessere Kommunikation.

Factsheet

KLIMASCHUTZ BLEIBT WICHTIG. DABEI SIND WIRTSCHAFT, POLITIK 
UND WOHLHABENDE HAUSHALTE IN DER PFLICHT.

Ambitionierte Klimapolitik 
mehrheitsfähig machen

Halten Sie die Anstrengungen der Bundesregierung 
beim Klimaschutz momentan für…?

Müssen „mehr als bisher“ für  
den Klimaschutz machen:

Quelle: pollytix strategic research gmbh. Basis: alle Wahlberechtigten. Fehlende Werte der linken Abbildung: weiß nicht.

Eine relative Mehrheit hält die derzeitigen Anstrengungen der Bundesregierung beim Klimaschutz für nicht ambitioniert genug 
– und das auch in Krisenzeiten. Nur eine Minderheit der Befragten erachtet die Debatte um den Klimawandel und dessen nega-
tive Folgen als übertrieben. 
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DIE „RICHTIGE“ KLIMAPOLITIK – DISKREPANZ 
ZWISCHEN POLITISCHEM ANGEBOT UND 
NACHFRAGE

Insgesamt zeigt sich, dass es große Zweifel an der Problemlö-
sungskompetenz der Parteien gibt: Keine Partei erreicht bei 
Kompetenzen im Zusammenhang mit Klimaschutz mehr 
als 25 Prozent. Dabei spielt der weitverbreitete Mangel an 
Vertrauen in die Problemlösungsfähigkeit der Politik im 
Allgemeinen eine maßgebliche Rolle. Dennoch wird diese 
in der Verantwortung gesehen, mehr für den Klimaschutz 
zu unternehmen. 70 Prozent erwarten zudem, einmal be-
schlossene Klimaziele auch einzuhalten.

Wenn es um die Umsetzung von Maßnahmen geht, sprechen 
sich 81 Prozent der Befragten dafür aus, dass klimafreundli-
ches Verhalten unterstützt wird, beispielsweise durch finan-
zielle Förderungen. Eine Mehrheit von 55 Prozent ist aber 
auch offen für Verbote. Lediglich für die Verteuerung kli-
maschädlichen Verhaltens, etwa durch höhere Preise, findet 
sich keine Zustimmung (s. S. 15ff.).

STUDIEN-DESIGN

Die Methode der Studie war dreistufig angelegt. In 
der ersten Stufe wurden Beiträge zum Thema Klima-
schutz von Politiker*innen der SPD, CDU/CSU, FDP 
und den Grünen sowie Programme und Leitanträge 
von Parteitagen (2018–2023) mithilfe einer qualitati-
ven Inhaltsanalyse systematisiert. In der zweiten Stufe 
wurden die so identifizierten Argumentationsmuster 
in Onlinefokusgruppen getestet. Im dritten Schritt 
wurde vom 15.–23.9.2023 eine quantitative Hybrid-
befragung (n = 2.507 Wahlberechtigte aus Deutsch-
land ab 18 Jahren) durchgeführt, um repräsentativ die 
Einstellungen zum Klimaschutz sowie zu dessen Inst-
rumenten, Akteur*innen und positiven Narrativen zu 
messen. (mehr dazu S. 5f.)

Angaben in Prozent

72Wirtschaft und 
Industrie

27Bürger*innen mit 
niedrigen Einkommen

35Bürger*innen mit 
mittleren Einkommen

37„Ich selbst“

Bürger*innen mit
hohen Einkommen 67

62Politik

 

Os resultados do nosso inquérito mostram que os portugueses acreditam numa democracia pluralista em que  
diferentes opiniões políticas devem ser respeitadas. A maioria dos portugueses situa-se na esquerda da escala  
política e partilha ideias progressistas. Muitas pessoas vêem a pluralidade cultural de Portugal como um  
enriquecimento e não rejeitam migrantes em si.

Apesar da crença na democracia e no pluralismo político, há o perigo de serem seduzidas por populistas de direita 
num futuro próximo: as pessoas anseiam por um líder forte e desconfiam das elites políticas.

OS PORTUGUESES SÃO PROGRESSISTAS: A FAVOR DE MIGRAÇÃO, DE ESTADO SOCIAL  FORTE E DE 
UMA POLÍTICA QUE INTERVÉM NO MERCADO QUANDO NECESSÁRIO 

No total, 50% dos Portugueses dizem que são progressistas. Apenas 13% se consideram conservadores.

Entre Pluralismo e Populismo 
Democracia, Migração e Estado Social aos olhos dos portugueses

Factsheet

Em política, fala-se de “conservadores” e “progressistas”. Como situaria as suas opiniões numa escala de 0 a 10,  
em que 0 é “conservador” e 10 é “progressista”?

Fonte: Inquérito feito pela GfK para a FES

DESCONFIANÇA NOS POLÍTICOS vs.  
CONFIANÇA NA DEMOCRACIA E NO ESTADO

  81% acha que a democracia é um compromisso entre dife-
rentes interesses e opiniões

  79% tem confiança na capacidade regulativa do estado – 
acha que o estado deve desempenhar um papel ainda mais 
importante na regulação da economia

  72% pensa que uma pessoa que tem uma opinião política 
diferente não é má

  59% acha que os problemas sociais importantes devem ser 
tratados cientificamente e não ideologicamente

  77% acha que os políticos deveriam ter por missão cum-
prir a vontade do povo, em vez de atuarem como se hou-
vesse múltiplos interesses em conflito

  66 % acha que os políticos são desonestos  
  62% acha que o país precisa de um líder forte que possa 

decidir rapidamente sobre tudo
  Apenas 44 % rejeita o salazarismo

ESTE PROGRESSISMO EXPRIME-SE,  
NOMEADAMENTE, PELAS ATITUDES  
SEGUINTES:

•  82 % é a favor da luta contra as alterações climáticas – mesmo 
que outros países não estejam a fazer o mesmo 

•  74 % acha que os filhos de imigrantes nascidos em Portugal 
devem ter a nacionalidade portuguesa

•  72 % sente-se muito ligada à Europa
•  61 % acha que os casais de gays e lésbicas devem ter os mes-

mos direitos de adoção que os casais heterossexuais. 
•  Apenas 26 % acha que os imigrantes não devem ter os mes-

mos direitos que os cidadãos nascidos em Portugal
•  Apenas 23 % acha que a vida cultural portuguesa é empo-

brecida pelas pessoas de outros países que vêm viver para cá
  No entanto, observamos que: 57 % dos portugueses 

querem ter prioridade sobre os imigrantes no acesso à 
habitação e 44 % no acesso ao emprego.
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Total

PS

PSD

CH

IL

BE

L

CDU

PAN

CDS-PP

Conservador (0–4) Neutro (5) Progressista (6–10)Ns/Nr

Média 

6,20

6,62

5,87

5,65

6,53

7,04

6,38

7,62

6,67

4,58

Base

(1017)

(216)

(164)

(100)

(65)

(58)

(25)*

(23)*

(16)*

(13)*

Intenção de voto

No entanto, há uma grande diferença entre orientações políticas: vemos que os simpatizantes da esquerda confiam mais nas elites e no 
funcionamento do Estado.



Fonte: Inquérito feito pela GfK para a FES

 
 
 

Partido politico

Sindicato

Associação / Organização

Associação religiosa

Nunca pertenceu a um 
grupo deste género

Costumava pertencer, 
mas agora não pertence

Pertence, mas  não 
participa ativamente

Pertence e participa 
ativamente

Não sei

79803 3

615752 2

512722 8

17872 2

números em  %
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Sobretudo os simpatizantes da direita, que parecem ser os mais insatisfeitos com o funcionamento da democracia em Portugal, correm 
o risco de se deixar seduzir por populistas que rejeitam o pluralismo, a ciência e a democracia representativa.

GRAU DE SATISFAÇÃO COM A DEMOCRACIA EM PORTUGAL 

Em termos gerais, está muito satisfeito, bastante satisfeito, não muito satisfeito ou 
nada satisfeito com o funciamento da democracia em Portugal?

Fonte: Inquérito feito pela GfK para a FES

DEFINIÇÃO “POPULISMO”

O populismo idealiza o povo e cria inimizade contra a 
elite. No seu centro, está a ideia de que o poder perten-
ce ao povo e que a política deve ser uma expressão da 
vontade do povo. Aqui, o líder actua como a voz do po-
vo. O populismo conta a história do povo traído pela 
elite: através do líder, o povo apercebe-se de que está a 
ser oprimido pela elite corrupta e inicia um caminho 
de libertação, no fim do qual, promete o populismo, o 
poder será devolvido ao povo.
Esta definição baseia-se na definição do Centro Federal 
Alemão de Educação Política: www.bpb.de

UMA DEMOCRACIA PRECISA  
DE DEMOCRATAS

69 % dos portugueses confirma que são precisos sindicatos 
fortes para proteger as condições de trabalho – mas 75 % dos 
inqueridos afirmam que nunca pertenceram a um grupo 
deste género.

80 % nunca foi militante de um partido; apenas 8 % participa 
ativamente numa associação. 

Para manter os altos níveis progressistas e defender o plura-
lismo e a democracia, Portugal precisa de mais ação cívica.

PERTENÇA INDIVIDUAL A GRUPOS OU ASSOCIAÇÕES

51 2319 6

29 1555

48 2226 4

42 551

57 1031 2

19 1369

2177

40 2040

23 862 8

38 1147 3

números em  %

 

 

 

Total

PS

PSD

CH

IL

BE

L

CDU

PAN

CDS-PP

Ligeiramento satisfeito Bastante satisfeito Muito satisfeitoNs/Nr Nada satisfeito

Média
 Base

3,32 (1017)

2,84 (216)

3,45 (164)

3,79 (100)

3,40 (65)

3,17 (58)

3,20 (25)*

2,96 (23)*

3,56 (16)*

3,38 (13)*

Média Base

3,32 (1017)

2,84 (216)

3,45 (164)

3,79 (100)

3,40 (65)

3,17 (58)

3,20 (25)*

2,96 (23)*

3,56 (16)*

3,38 (13)*

Nada satisfeito

Esquerda 37% 
(PS, BE, LIVRE, CDU, PAN) 

Direita 61,25% 
(PSD, CHEGA, IL. CDS)

Nada  
satisfeito

Esquerda 37% 
(PS, BE, LIVRE, CDU, PAN) 

Direita 61,25% 
(PSD, CHEGA, IL. CDS)

Nada  
satisfeito

Esquerda 
(PS, BE, LIVRE, CDU, PAN) 

Direita 
(PSD, CHEGA, IL, CDS)

61,25%

37%

Intenção de voto



 

DESENHO DO ESTUDO

O universo do estudo é constituído pelos indivíduos com 18 e mais anos e capacidade eleitoral ativa, residentes em Portugal con-
tinental e nas regiões autónomas. A recolha da informação decorreu entre os dias 2 e 18 de outubro de 2023. Foram realizadas 1017 
entrevistas válidas. A informação foi recolhida pela GfK em sistema mix-mode, 600 entrevistas através de inquérito online e 417 
através de inquérito telefónico.

* Bases reduzidas: Sempre que a base das variáveis em análise for reduzida (inferior a 30) estas encontram-se assinaladas com um 
asterisco (*). 

Os resultados referentes ao cruzamento por “Simpatia partidária” apresentam-se com um ligeiro sombreado em alguns dos parti-
dos políticos em análise (Livre, CDU, PAN e CDS-PP), por registarem bases inferiores a 30 inquiridos. Nestes casos, a leitura de-
ve ser feita com cuidado e deve servir somente como orientação.

PRINCIPAIS CONCLUSÕES

1.  A grande maioria dos Portugueses partilha valores progressistas. A esquerda política tem uma base saudável em Portugal.

2.  Os portugueses são cosmopolitas, amam a Europa e aceitam a migração como parte da sua natureza. Mas se o Estado não se 
mostrar presente nas políticas públicas para melhorar as infraestruturas públicas, os populistas podem facilmente atrair eleitores.

3.  Os portugueses valorizam a ciência como base para decisões difíceis, o pluralismo democrático de opiniões e debates justos. 
Por conseguinte, não compensa ser um político populista em Portugal.

4.  As pessoas de esquerda confiam mais no Estado, nos partidos e nos seus políticos do que as pessoas de direita.  
A direita moderada arrisca-se a perder votos porque os seus apoiantes têm menos confiança na democracia.

5.  As associações e os sindicatos são muito apreciados. Mas muito poucas pessoas participam ativamente neles.
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